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    PREFÁCIO


    Quando tive câncer de tireoide em 2002, li uma obra magistral de 800 páginas, A ressurreição do Filho de Deus, de N. T. Wright. Não foi apenas uma ajuda enorme para minha compreensão teológica, mas, naquelas circunstâncias, foi também um incentivo que me revigorou diante da minha maior sensação de mortalidade. Lembrei-me e tive a convicção de que a morte fora derrotada em Jesus e que, no meu caso, ela também seria derrotada.


    Agora, cerca de vinte anos depois, escrevi um livro sobre a ressurreição de Jesus e vejo-me novamente diante de um diagnóstico de câncer. Desta vez no pâncreas, e tudo indica que a situação é muito mais séria e o tratamento é bem mais desafiador.


    Escrevo também em meio à pior pandemia em um século. Muitas pessoas estão vivendo com medo de adoecer e de morrer. Meu apartamento em Nova York fica próximo dos grandes hospitais da cidade e, especialmente, durante o auge da contaminação pelo vírus, havia um clarão constante nas janelas acompanhado o tempo todo do som lúgubre das sirenes e do brilho de luzes vermelhas. A esperança de uma solução para o vírus e de uma rápida reviravolta é uma frustração constante.


    Contudo, a pandemia trouxe outros problemas além apenas das doenças. É possível que haja grandes distúrbios que deverão piorar ainda mais quase todos os setores da nossa sociedade e que perdurarão por muitos anos. Talvez estejamos próximos de um nível de desemprego sem precedentes desde a Grande Depressão, com a falência de inúmeras empresas, a contração dolorosa de setores inteiros da indústria, déficits fiscais enormes que colocarão em risco a vida de milhões de pessoas que dependem dos serviços e das aposentadorias concedidos pelo governo, além do transtorno na educação pública e privada. E isso é só o que me vem à mente por enquanto ao escrever nestes primeiros dias de crise. Haverá inevitavelmente outras dificuldades que não podemos prever. Seja como for, aqueles mais vulneráveis, social e economicamente, pagarão um preço mais elevado. Não bastasse tudo isso, o isolamento social trouxe consigo o desespero e um sentimento de desesperança para milhões.


    Em meio ao número avassalador de mortes pelo coronavírus, durante do verão de 2020, irromperam nas ruas protestos contra um tipo diferente de morte, pouco depois do assassinato de George Floyd pela polícia de Minneapolis. As manifestações ocorreram em mais de duas mil cidades dos Estados Unidos e no mundo todo, atraindo milhões de pessoas, o que fez desses protestos sociais os maiores da nossa história, muito maiores do que os ocorridos durante o movimento pelos direitos civis na década de 1960, liderados pelo dr. Martin Luther King Jr.


    Quase todos os protestos atuais se ocuparam do racismo prevalente em nossa sociedade de modo geral. No entanto, como sou velho o bastante para me lembrar em primeira mão dos protestos do movimento pelos direitos civis, há um contraste que me deixa perplexo. Os protestos e apelos à justiça que tivemos recentemente, por mais que nos encorajem sob vários aspectos, têm pouco da mesma sensação de esperança que tinham os movimentos do passado.


    Na obra-prima de dr. King, “I have a dream speech” [“Eu tenho um sonho”], ele diz:


    
      Essa é nossa esperança. Essa é a fé com a qual retorno ao Sul. Com esta fé poderemos talhar da montanha do desespero uma pedra de esperança. Com esta fé poderemos transformar os acordes dissonantes de nossa nação em uma bela sinfonia de fraternidade. Com esta fé poderemos trabalhar juntos, orar juntos, lutar juntos, ir à cadeia juntos, defender a liberdade juntos, conscientes de que seremos livres um dia.

    


    A referência de King à “pedra de esperança” talhada da montanha do desespero é uma referência a Daniel 2.34,35,45. O capítulo era uma visão divina do futuro dada ao rei da Babilônia em um sonho. Nessa visão, os reinos idólatras deste mundo são esmagados por uma pequena pedra “talhada” de uma montanha “mas não por mãos humanas”, que cresce em seguida se tornando uma montanha de justiça e de paz que enche a terra. Os intérpretes cristãos entenderam que a pedra era o reino de Deus, uma obra sobrenatural (“não de mãos humanas”), sendo inicialmente uma coisa pequena, aparentemente destituída de poder, mas que destrói, por fim, os regimes orgulhosos que perpetuam o mal e a opressão. Dr. King usou a imagem com grande habilidade retórica, porém ela é mais do que isso. “O reino do céu é comparável a um grão de mostarda”, diz Jesus em Mateus 13.31,32, “mesmo sendo a menor das sementes, quando cresce […] se torna uma árvore, de modo que as aves do céu vêm e se aninham em seus ramos”.


    Martin Luther King não permitiu que a impotência financeira e política dos afro-americanos dos Estados Unidos frustrasse as esperanças que ele cultivava. O racismo sistêmico oculto e a exclusão e a violência raciais explícitas que os líderes dos direitos civis enfrentavam nas décadas de 1950 e de 1960 eram colossais. No entanto, ele sabia que era assim que Deus operava — a partir de pequenos começos e fragilidades por meio do sacrifício e do serviço em direção à mudança. Dr. King não era apenas um otimista que transmitia simpatia. Leia seus discursos e cartas e você verá que ele se irava e tinha receios palpáveis em relação ao movimento, porém havia sempre uma nota de esperança.


    Ressalta-se com frequência que o movimento dos direitos civis foi liderado por pastores afro-americanos e líderes cristãos, portanto as citações bíblicas que permeiam seus discursos e apelos à justiça não eram mera grandiloquência. Tratava-se de declarações de fé e de esperança enraizados em Deus.


    Morte, pandemia, injustiça, colapso social, precisamos mais uma vez, desesperadamente, de uma pedra de esperança.


    E não há maior esperança possível do que crer que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos. Paulo diz que ele foi “crucificado em fraqueza, porém ele vive pelo poder de Deus” (2Co 13.4). Se compreendermos este fato maravilhoso da história, veremos que embora as coisas possam piorar, essa esperança se tornará uma luz em nossa vida quando todas as demais tiverem se apagado. É por isso que Paulo acrescenta: “Pois nós também somos fracos nele, mas viveremos com ele pelo poder de Deus”.


    Este é um livro sobre a ressurreição de Jesus. Não estou tentando reproduzir aqui o mesmo trabalho exaustivo sobre as fontes e evidências históricas da ressurreição de que se ocupou N. T. Wright, tampouco sou capaz de fazê-lo. No início do livro, tentarei resumir muito da sua obra, a qual não creio que possa ser melhorada no momento atual. Como sou pregador, e não acadêmico, vou me concentrar na ressurreição como chave para a compreensão da Bíblia toda e para enfrentar os desafios da vida — ao sofrimento, à mudança pessoal, à injustiça, à clareza moral e à incerteza em relação ao futuro.


    Teoricamente, todos nós sabemos que podemos morrer a qualquer momento. Contudo, o diagnóstico de um câncer, um problema cardíaco ou a ameaça de uma pandemia nos lança no reino daqueles para quem esse conhecimento se transforma em uma realidade imediata. Nestes tempos sombrios, para a maior parte do mundo e para mim pessoalmente, em que desejamos ardentemente a esperança e nos aferramos a ela, não há melhor lugar para olharmos do que a ressurreição de Jesus Cristo.

  


  
    INTRODUÇÃO


    [Ele] nos regenerou para uma viva esperança, segundo a sua grande misericórdia […] de modo que vossa fé e esperança estejam em Deus (1Pe 1.3,21).


    Uma nova era de ansiedade


    Antes mesmo da pandemia da covid-19 em 2020 e suas consequências, o mundo ocidental já atravessava uma crise crescente de esperança.


    Durante pelo menos dois séculos, as culturas ocidentais foram animadas por uma forte esperança de que a história avançava progressivamente, de que a raça humana se movia inexoravelmente rumo à criação de um mundo cada vez mais seguro, próspero e livre. Em suma, havia a crença muito consolidada que, de modo geral, as gerações de seres humanos desfrutariam de um mundo melhor do que desfrutara a geração anterior. Esse foi um dos legados do Iluminismo europeu, cujos vultos em grande número prediziam que a razão humana, sua engenhosidade e ciência, uma vez libertas das superstições do passado, trariam consigo inevitavelmente um futuro melhor.1


    Mas aí veio o século 20. Em 1947, W. H. Auden escreveu um poema que tomava um livro inteiro: A era da ansiedade. O poema é sobre quatro pessoas em um bar de Manhattan conversando sobre suas vidas e sobre a vida. A obra ganhou o Prêmio Pulitzer, mas raramente alguém a lê. O que chamou a atenção foi seu título, que parecia captar o momento cultural. Em menos de quatro décadas, o mundo havia passado por duas grandes guerras, uma pandemia e a Grande Depressão. Na época, caminhava-se para décadas de uma Guerra fria com armas nucleares que opunha o ocidente às nações comunistas.


    Contudo, com o fim da Guerra Fria, em 1989, a antiga crença no progresso humano inevitável parecia reviver. Houve até quem anunciasse “o fim da história” querendo dizer com isso que os embates letais entre as grandes ideologias — fascismo, comunismo e a democracia ao estilo ocidental — haviam finalmente chegado ao fim. O receio de um clima bélico que pudesse deflagrar um conflito mundial arrefeceu. O capitalismo internacional, alimentado pela globalização, entrou em marcha acelerada e muitas economias pareciam estar prosperando. A era da ansiedade acabara; a chama do otimismo anterior do Iluminismo tornara a acender. O número dos que disseram que as crianças hoje terão no futuro uma vida melhor do que a geração de seus pais é de mais de 50% da população.2


    Steven Pinker, um pensador renomado da Universidade de Harvard, é responsável pela base empírica desse otimismo. Seus livros Os anjos bons da nossa natureza: por que a violência diminuiu e O novo Iluminismo: em defesa da razão, da ciência e do humanismo reúnem dados segundo os quais, no mundo todo, a violência, as guerras e a pobreza estão diminuindo, bem como estão aumentando a expectativa de vida e o aprimoramento dos cuidados com a saúde.3


    Pinker se limita a medidas empíricas de conforto e segurança; já Yuval Noah Harari diz coisas mais contundentes. Em seu best-seller de 2017, Homo Deus: uma breve história do amanhã, o autor diz que em tempos remotos os seres humanos buscaram a Deus ou deuses unicamente porque não tinham controle sobre o mundo em que viviam. Agora, porém, temos esse controle.


    
      No despertar do terceiro milênio, a humanidade acorda e se dá conta de algo surpreendente. A maior parte das pessoas raramente pensa no assunto, mas conseguimos nas últimas décadas domar a fome, as pragas e as guerras. É claro que esses problemas não foram completamente sanados, mas foram transformados de forças da natureza incompreensíveis e incontroláveis em desafios administráveis. Não precisamos orar a deus ou a santo algum para que nos salve deles. Sabemos perfeitamente o que precisa ser feito para evitar a fome, as pragas e as guerras e, geralmente, somos bem-sucedidos nisso.4

    


    O título do livro, Homo Deus, traduz sua conclusão básica. Não se trata apenas de que não precisamos mais de Deus. A humanidade agora é Deus. Somos nossa própria esperança para o futuro, nosso próprio Deus. Temos não apenas esperança, mas certeza de um futuro brilhante porque dispomos de todos os recursos em nós mesmos para torná-lo realidade.


    A perda da esperança


    Pinker e Harari, apesar de terem muitos seguidores, não são capazes de captar o espírito da era como o captou Auden. Por volta da metade da primeira década do século 21, o número de pessoas que acreditava em uma vida melhor para seus filhos começou a declinar novamente.5 O pessimismo, em relação ao futuro de nossos filhos e da sociedade, só se aprofundou ao longo de quinze ou vinte anos, conforme demonstram diversas pesquisas e levantamentos.6


    Há muitas razões para isso. Alguns citam a polarização e a fragmentação da sociedade que vão além do partidarismo político habitual. Há um tribalismo crescente que revela uma cultura cujo centro está vazio, em que há uma perda de toda e qualquer ideia de bem público compartilhado. Há uma perda profunda da confiança social que parece estar solapando as instituições que até então haviam mantido coesa nossa sociedade.


    Há outra categoria de ameaças ao nosso futuro que vem não da ausência de progresso científico e tecnológico, mas, ironicamente, como decorrência dele. Por exemplo, talvez seja impossível conter a pandemia em razão da facilidade que temos de nos deslocar através de viagens aéreas e também por causa da globalização de nossas economias, tudo isso graças à modernidade tecnológica. Hoje, acredita-se que a polarização e a perda de confiança no que acreditamos tem a ver em grande medida com a contribuição das redes sociais. Existe ainda a ameaça de mudança climática e a possibilidade do terrorismo internacional sem fim, ambas ampliadas pelos avanços científicos. Precisamente, aquelas coisas que deviam nos salvar de perigos terríveis criaram outros.


    Andrew Sullivan cita outras razões para o sentimento mais aguçado de ansiedade e de falta de esperança que caracteriza nossa era. Ele se diz grande admirador de Pinker e na crítica que faz a um de seus livros, O novo Iluminismo, ele não encontra erro algum em suas conclusões empíricas. Contudo, Sullivan acrescenta: “[Pinker] não consegue explicar por que, por exemplo, há um profundo descontentamento, depressão, uso de drogas, desespero, vícios e solidão nas sociedades liberais mais avançadas”. Diz ele: “À medida que atingimos lenta e seguramente níveis de progresso mais elevados, perdemos alguma coisa que sustenta tudo isso: sentido, coesão e um tipo mais profundo de felicidade que vai além da saciedade das nossas necessidades terrenas”.7


    Para Yuval Harari, as pessoas se voltavam para Deus no passado em busca de esperança porque não eram capazes de compreender ou de controlar o meio ambiente natural. A religião, porém, tratava de alguma coisa mais profunda do que isso. O dilema humano desde tempos imemoriais não se restringiu apenas a uma forma de controlar a natureza “que aí está”, já que havia um desafio maior do que esse: como controlar a natureza “que aqui está”, isto é, os muitos enigmas e problemas da própria natureza humana. Temos fome de sentido e de propósito. Descobrimos que as coisas que achávamos que fossem nos satisfazer não nos satisfazem. Ficamos chocados com as coisas terríveis que outros seres humanos — e nós mesmos — somos capazes de fazer. O que podemos fazer a nosso próprio respeito? Como diz Sullivan, não basta controlar a natureza externa e são inúmeras as evidências, em um ano de pandemia da covid-19, de que não fomos capazes de controlar e ainda estamos longe de conseguir.


    Pinker e Harari acreditam que deixar a religião para trás é parte importante do progresso humano. Contudo, o respeitado filósofo Jürgen Habermas, nos últimos vinte anos, tem se posicionado de maneira diferente. Ele reconhece que a razão secular tem limites e não pode proporcionar absolutos morais e motivações para que alguém sacrifique seus interesses egoístas pelo bem de outros. Habermas, porém, embora não seja cristão, crê que a religião pode propiciar um esteio para a sacralidade de toda a vida humana e uma motivação para o amor sacrificial nos relacionamentos humanos. Estas são coisas que a ciência pura e simples não pode nos proporcionar.8 A maior ameaça à nossa esperança de um mundo melhor não é o meio ambiente natural, mas os vários males que brotam sem cessar do coração humano. A ciência não pode erradicar o mal humano — na verdade, ela pode lhe dar mais instrumentos para seus próprios fins. Quando digo “mal”, não quero com isso me referir apenas às erupções horrendas dele, como no holocausto judeu. Tenho em mente as crueldades comuns do interesse pessoal nos negócios, o preconceito racial, a arrogância e o orgulho, a desonestidade e a corrupção e os inumeráveis atos diários de egoísmo que empurram a sociedade mais para baixo.


    A esperança da ressurreição


    Uma das razões da ascensão notável do cristianismo em seus primeiros séculos foi que ele oferecia recursos para que houvesse esperança em face das inúmeras pandemias urbanas que devastavam o mundo romano. Durante uma entrevista, perguntaram ao historiador Kyle Harper, que escreveu sobre as pandemias do passado, como foi que o cristianismo continuou a prosperar e a crescer naqueles tempos sombrios. Ele disse:


    
      Para [os cristãos], tratava-se de um programa positivo. Esta vida sempre fora entendida como algo transitório, sendo apenas parte de uma história maior. Para os cristãos, o importante era orientar a vida na direção dessa história, a história cósmica, a história da eternidade. De fato, eles viviam neste mundo, sofriam e amavam outros. No entanto, para os cristãos daquela época a história desta vida era simplesmente uma das histórias em que viviam. O mapa oculto era esse cenário mais amplo.9

    


    O “mapa oculto” do cristão ia muito além das consolações religiosas comuns. Por exemplo, outras religiões falavam da possibilidade não muito certa de uma vida melhor depois da morte, contanto que o indivíduo tivesse tido um desempenho moral satisfatório. A esperança cristã excedia essa aspiração ilusória sob todos os aspectos. O termo bíblico elpida, que em português traduzimos por um termo menos impactante, esperança, significa certeza profunda. Para o cristão, até a circunstância mais severa é parte de uma história dirigida por Deus em todos os momentos na direção não apenas de algum tipo de vida depois da morte, mas da ressurreição de nosso corpo e da nossa alma em um novo céu e uma nova terra transformados.


    Toda essa esperança gira em torno de um evento bombástico: a morte e a ressurreição de Jesus Cristo. É isso o que o verdadeiro cristianismo oferece a um mundo que perdeu a esperança.


    Os cristãos aos quais Pedro escreveu já haviam sido “afligidos por várias provações” (1Pe 1.6) e estavam agora em meio a “provações de fogo ardente” (1Pe 4.1). Contudo, Pedro traz a eles à lembrança: “[Ele] nos regenerou para uma viva esperança, segundo a sua grande misericórdia, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos […] de modo que vossa fé e esperança estejam em Deus” (1Pe 1.3,21). A realidade da ressurreição significa que temos esperança no futuro que não se baseia nos avanços científicos e nem no progresso social, mas no próprio Deus (1Pe 1.21). Não se trata de mera crença intelectual, mas, como diz Pedro, é uma “esperança viva”, uma parte vital da nova vida espiritual que sobrevém ao cristão pelo Espírito Santo por meio do que o Novo Testamento chama de “novo nascimento”. A fé na ressurreição introduz essa esperança nas profundezas da nossa alma. Ela se torna de tal modo parte de quem somos que nos permite enfrentar qualquer coisa.


    Mas o que é essa fé na ressurreição capaz de se tornar uma esperança viva que queima dentro de nós como fogo que aquece e nos enche de energia? Como obtê-la?


    Conhecendo a ressurreição


    O primeiro passo é crer que a ressurreição de Jesus Cristo realmente aconteceu. A ressurreição pouco serve se for um mero símbolo. Conforme veremos, a crença na ressurreição era tão difícil na época de Jesus quanto é para nós hoje. Para as visões de mundo antigas e modernas, a ressurreição dos mortos é simplesmente impossível. As evidências da ressurreição de Jesus eram tremendas. Elas respondiam às objeções intelectuais das pessoas daquela época e ainda são capazes de fazer hoje.


    Contudo, aceitar o simples fato da ressurreição não faz dela automaticamente uma esperança viva para nós. É preciso que compreendamos não apenas que ela aconteceu, mas também, e tão importante quanto isso, o que ela significa. Muitos de nós terão dificuldade em pensar em uma ocasião em que ouvimos uma análise exaustiva da ressurreição no púlpito, exceto no domingo de Páscoa. Nos púlpitos das igrejas protestantes liberais, a ressurreição é normalmente compreendida como um conceito geral, um símbolo de que, de algum modo, o bem triunfará sobre o mal. E quando a ressurreição é pregada nos púlpitos das igrejas evangélicas, o sermão consiste, com frequência, em um longo argumento segundo o qual ela realmente aconteceu. No entanto, uma coisa é ter conhecimento da ressurreição; outra coisa diferente, conforme diz Paulo, é “conhecer o poder da sua ressurreição” (Fp 3.10), conhecê-la pessoalmente e por experiência própria. Surpreendentemente, a igreja não recebeu muita orientação a esse respeito.


    Na tradição da minha igreja, presbiteriana e reformada, as teologias sistemáticas clássicas dão muito mais atenção à morte de Jesus na cruz do que à sua ressurreição. Charles Hodge, o teólogo de Princeton, gasta 127 páginas sobre a cruz e apenas quatro sobre a ressurreição. Outras análises teológicas procedem de maneira semelhante.10 Sam Allberry diz que muitos cristãos, embora creiam na ressurreição e a declarem no domingo de Páscoa, “eles a colocam de volta na gaveta durante o resto do ano” porque “não sabem o que fazer com ela”.11 Versículos como Romanos 4.25, “ele [foi] ressuscitado para a nossa justificação”, mostram a nós que não é apenas a morte de Jesus, mas também sua ressurreição que nos salva. Contudo, quando a maior parte dos cristãos faz uma apresentação do “evangelho” para explicar como podemos nos salvar, eles discorrem exclusivamente sobre a cruz e fazem da ressurreição um apêndice, ou a deixam de fora completamente.


    A boa invasão


    A ressurreição não é um truque estupendo de mágica, e sim uma invasão. E o evento que nos salvou — o movimento da cruz para a ressurreição — refaz agora a vida dos cristãos de dentro para fora, pelo poder do Espírito.


    A cruz juntamente com a ressurreição juntas — e apenas juntas — trazem a nova criação futura, o poder onipotente por meio do qual Deus renova e cura o mundo todo, para o nosso presente. Quando Cristo pagou a dívida do pecado na cruz, o véu do templo se rasgou de cima a baixo (Mt 27.51). O véu representava a separação da humanidade da presença santa de Deus. Essa presença fizera uma vez da terra um paraíso e agora, por causa da morte de Cristo, ela pode vir até nós e, por causa da ressurreição de Cristo, ela vem de fato até nós. O Cristo ressurreto nos envia o Espírito Santo e tanto Cristo quanto o Espírito são as “primícias” (Rm 8.23; 1Co 15.20-23), o “penhor” (Ef 1.13-14; 2Co 1.22, 23; 5.5 KJV), a primeira parcela, o pagamento à vista do triunfo futuro sobre a morte e de um mundo material novo e refeito. Esse poder de renovação do futuro está aqui apenas parcialmente, porém, é real e substancial e entrou no presente mundo.


    O “poder incomparavelmente grande” com que Deus ressuscitou Jesus dos mortos está agora conosco (Rm 8.23; Ef 1.19-20). Portanto, devemos viver na “luz” da “nova criação” futura (Rm 13.11-13; Gl 6.15; cf. 1Co 6.1-2). Em outras palavras, participaremos daquela vida ressurreta futura da forma como vivemos hoje. Se Jesus ressuscitou dos mortos, tudo muda: o modo como nos relacionamos, nossas atitudes em relação à riqueza e ao poder, a forma como trabalhamos em nossa vocação, a compreensão e a prática da sexualidade, as relações de raça e a justiça.


    Além disso, a cruz e a ressurreição juntas — somente juntas — nos dão a forma ou o padrão pelo qual os cristãos agora “vivem à luz da nova criação”. A cruz e a ressurreição são a grande inversão. Cristo nos salva através da fraqueza, abrindo mão do poder e sucumbindo a uma derrota aparente. Contudo, ele triunfa — não a despeito da fragilidade e da perda de poder, mas por causa disso e através disso. A grande inversão se torna uma “dinâmica” que “se abre a um ritmo de vida, a uma ética e a uma forma de olhar o mundo e de viver nele”, bem como a todos os aspectos da vida.12 Ao viver esse princípio, morte e ressurreição, nós renovamos a vida humana aqui — apenas parcialmente, porém de forma substancial. A presença “já, mas ainda não” da nova criação evita tanto a ingenuidade quanto o cinismo, tanto a utopia quanto o derrotismo.


    Um esboço do livro


    Esta é a tese básica deste livro: que a ressurreição, a grande inversão, concede a nós o poder e o padrão para viver a vida agora conectada à nova criação futura de Deus.


    Para desenvolver esse tema, começarei no capítulo 1 pela análise da ressurreição como fato histórico. É claro que ela é muito mais do que isso, mas não é menos. O ceticismo moderno em relação ao sobrenatural torna difícil para as pessoas acreditar na ressurreição histórica e física de Jesus. Contudo, sem o milagre da ressurreição, nossa confiança infalível em um triunfo futuro sobre o mal e a morte desaparece. Portanto, nos próximos quatro capítulos, discutirei de que modo a ressurreição, enquanto grande inversão, é a chave para compreendermos o enredo da Bíblia toda, além de princípio operador da vida do cristão. Nos capítulos 6 e 7, analisarei de que maneira principia a fé na ressurreição pessoal examinando cinco estudos de casos famosos: Maria, João, Tomé, Pedro e Paulo. Nos cinco capítulos restantes, irei me deter em áreas específicas da vida e investigarei de que maneira a ressurreição nos proporciona recursos singulares para vivermos de modo fiel cada uma delas.


    Talvez seja essa a vantagem mais comum e cotidiana da ressurreição. Não seguir a um mestre morto e reverenciado, e sim a um Senhor ressurreto, é tê-lo efetivamente conosco. Em Apoca- lipse 3.20, Jesus diz que ele “está à porta e bate” e se “alguém ouvir a minha voz e abrir a porta”, Jesus entrará e ceará com ele “e ele comigo”. Acredita-se geralmente que este é um convite ao não crente, para que “abra o coração a Jesus”, contudo, no contexto de Apocalipse 3, Jesus está falando à igreja, aos cristãos. Cear com alguém era e é ter comunhão com uma pessoa. Jesus está dizendo aos crentes que há um potencial de comunhão rica e profunda com ele, que permitirá conhecer a ele e ao seu amor, mas que não se costuma explorar.


    Por causa da ressurreição, ele não é um autor falecido que só conhecemos por meio de seus livros. Ele está vivo e nos chama: “Eis-me aqui”, ele diz a você (Ap 3.20). Abra a porta, ame-o e ouça-o. Aqueles que fizerem, “despertarão do desespero e porão de lado as imaginações das trevas”.13
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    CAPÍTULO 1


    UMA CERTA ESPERANÇA


    
      [image: ]
    


    Irmãos, lembro-vos do evangelho que vos anunciei […] Porque primeiro vos entreguei o que também recebi: Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras; “e foi sepultado; e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras;” e apareceu a Cefas, e depois aos Doze. Depois apareceu a mais de quinhentos irmãos de uma só vez, e a maior parte deles ainda vive, mas alguns já faleceram. Depois apareceu a Tiago, e a todos os apóstolos. E, depois de todos, apareceu também a mim, como a um nascido fora do tempo certo. Pois sou o menor dos apóstolos, indigno de ser chamado apóstolo, porque persegui a igreja de Deus. Mas, pela graça de Deus, sou o que sou. E a sua graça para comigo não foi ineficaz. De fato, trabalhei muito mais que todos eles, todavia não eu, mas a graça de Deus que está comigo (1Co 15.1,3-10).


    O cerne da fé cristã é o evangelho. “É o poder de Deus para a salvação”, diz Paulo em Romanos 1.16. O evangelho é infinitamente rico e propicia farto esclarecimento, conforme se vê nos livros de Gálatas e Romanos. Contudo, a importância dessa passagem em 1Coríntios é que Paulo nos apresenta o evangelho sucintamente, o que nos permite ter uma visão mais nítida de todos os aspectos e pontos que o constituem. A passagem nos diz que o cristianismo é uma fé histórica, racional e generosa.


    Uma fé histórica


    O evangelho começa com o relato de certos eventos históricos. O cristianismo aparece apropriadamente como uma experiência de mudança de vida, porém, ele só o transformará se você aceitar que certos eventos ocorridos na história aconteceram de fato.


    Quando cursava a universidade, fiz cursos sobre as religiões do mundo. Olhando em retrospectivas o que estudei, ficou claro que nenhuma outra fé começou com dizeres do tipo: “Acima de tudo e, antes de qualquer coisa, é preciso que você creia que esses fatos históricos ocorreram”. Certamente as religiões têm histórias sobre suas origens e relatos sobre vários heróis da fé. Tais histórias, porém, são apresentadas principalmente como exemplos a serem imitados. A mensagem principal sempre foi: “Viva desta maneira e encontrará o caminho da sabedoria e a unidade com o infinito”.


    O cristianismo não diz a ninguém inicialmente “veja como você deve viver”, e sim “eis aqui o que Jesus fez por você na história”. Em primeiro lugar, ele morreu pelos nossos pecados e foi sepultado; em segundo lugar, ressuscitou ao terceiro dia e apareceu a muitas testemunhas oculares.


    Uma fé não histórica?


    Um dos motivos para se acentuar a historicidade da crucificação e da ressurreição se explica pela necessidade de introduzir uma nota de advertência sobre a campanha contínua deflagrada há dois séculos para a criação de um cristianismo liberal que se pareça mais com outras religiões.


    Na primeira parte do século 19, houve um movimento que pretendia remover os elementos sobrenaturais do cristianismo para deixá-lo mais próximo das sensibilidades modernas. Friedrich Schleiermacher ensinava que o cristianismo não era uma questão de fé em eventos históricos, e sim um sentimento interno de dependência de Deus. Albrecht Ritschl dizia que não podíamos mais crer em milagres; por isso, tínhamos de reler os relatos do nascimento, morte e ressurreição de Jesus encarnado não como eventos históricos, mas como lendas, parábolas e exemplos de como viver. O raciocínio básico desse movimento era algo do tipo: “Há muitos elementos supersticiosos e milagrosos na fé cristã. As pessoas de hoje em dia não podem acreditar que essas coisas realmente aconteceram. Portanto, se quisermos ter algum apelo para o mundo moderno, temos de reinterpretar tais eventos e reduzi-los à ficção, porém, uma ficção que preserve os princípios essenciais de vida contidos na fé cristã”.


    De que maneira esse programa de modernização trata a Páscoa, a doutrina de que Cristo ressuscitou fisicamente dos mortos? A nova versão diz mais ou menos o seguinte: “Não podemos mais acreditar em uma ressurreição literal, física e histórica. Mas, espere, não vamos nos desfazer da ideia da Páscoa. A natureza não nos ensina que depois do inverno vem a primavera? Que até mesmo em um desastre e depois da morte um novo começo é possível? Que até mesmo nas fatalidades que nos sobrevêm é possível descobrir lições e que podemos crescer e começar novamente? Esse é o princípio da Páscoa”.


    O cristianismo liberal ensinou que não importa se tais eventos ocorreram de fato na história da vida de Jesus. O que importa é que os cristãos sejam pessoas boas, éticas, que amem uns aos outros e que façam do mundo um lugar melhor. Trata-se de um esforço para criar uma fé não histórica, que não esteja fundamentada no que Deus realmente fez na história, mas apenas naquilo que fazemos e no modo como vivemos. O cristianismo liberal procura, inclusive, se ver na história como o cristianismo original e verdadeiro. Diz ele que o Jesus original era simplesmente um mestre humano de justiça e de amor. Somente décadas mais tarde, os elementos miraculosos e sobrenaturais foram introduzidos nas lendas sobre sua vida e, só então, ele foi apresentado como Filho de Deus que ressuscitou dos mortos. De acordo com essa versão, a fé original nada tinha que ver com eventos históricos milagrosos; em vez disso, era simplesmente uma ética de amor.


    Esse relato, porém, não é de fato uma versão atualizada do cristianismo. Pelo contrário, o que se tem é a criação de uma religião totalmente distinta. A mensagem singular do cristianismo — de que somos salvos não pelo o que nós fizemos, mas pelo o que Deus fez — é aniquilada. O peso esmagador da salvação própria é recolocada diretamente sobre o crente, ao passo que o evangelho histórico nos alivia desse fardo.


    A diferença gritante entre o cristianismo liberal e a fé original ficou célebre na formulação de H. Richard Niebuhr. Ele descreveu da seguinte forma o liberalismo: “Um Deus destituído de ira levou para um Reino, sem julgar, homens que não pecaram graças às ministrações de um Cristo sem Cruz”.1 Ele poderia ter acrescentado: e sem ressurreição. O cristianismo liberal — uma mensagem de simples amor ético e de esperança — jamais poderia ter mudado a vida de alguém, muito menos virado de cabeça para baixo o mundo romano inteiro.


    A mensagem original, eletrizante, era a seguinte: o poder de Deus veio de fora da história e entrou no mundo. Jesus morreu pelos nossos pecados em nosso lugar, de modo que, pela fé, podemos conhecer esse amor e a garantia da vida eterna — tudo de forma gratuita, como um presente. Além disso, ele ressuscitou dos mortos para introduzir na história os poderes do mundo vindouro, nos quais todos seremos ressuscitados e toda lágrima será enxugada (Hb 6.5; 2Pe 3.13; Rm 8.18-25). Porque a morte de Jesus pelo pecado e a ressurreição aconteceram na história, tudo mudou. Tudo.


    Em 1Coríntios 15.14, diz Paulo: “E, se Cristo não ressuscitou, então a nossa pregação é inútil”. O termo grego para inútil é kenos, isto é, sem poder. Paulo está dizendo que meras exortações éticas — que “temos de trabalhar contra a injustiça” ou “que temos de ter esperança em face da ansiedade” — por mais corretas que estejam, são, não obstante, impotentes se Jesus não tiver ressuscitado dos mortos na história. Se ele ressuscitou, temos não apenas motivo, neste mundo, para trabalhar pelo bem, como temos também poder interior verdadeiro para fazer o bem. Contudo, se ele não ressuscitou, então os filósofos da antiguidade e os cientistas modernos estão ambos de acordo: o mundo será consumido pelo fogo um dia, não haverá quem esteja vivo para se lamentar por ele e nada que façamos fará alguma diferença.


    O cristianismo liberal, embora esteja hoje em profundo declínio entre os crentes, contudo, é muito difundido nos meios de comunicação modernos, para os quais é a única versão viável da fé.2 No entanto, uma fé não histórica — uma fé que não seja sobrenatural — simplesmente nada pode por si mesma. Ela não mudou vidas e nem o mundo quando surgiu e não o fará agora. Conforme escreveu John Updike:


    
      Não se engane: se ele ressuscitou mesmo 


       foi com seu corpo; 


       se a dissolução das células não foi revertida, as moléculas 


       reconectadas, os aminoácidos reanimados 


       a igreja cairá. 


      Não foi como as flores 


       que ressurgem em cada suave primavera; 


       não foi com seu Espírito nas bocas e olhos 


       aturdidos dos onze apóstolos; 


       foi com sua Carne: nossa. 


       Os mesmos dedos articulados 


       o mesmo coração e suas válvulas 


       que — perfurado — morreu, murchou, parou e, então, 


       reconquistou de permanente poder 


       novas forças para sustentar. 


       Não debochemos de Deus com metáforas, 


       analogias, esquivando-nos da transcendência; 


       fazendo do evento uma parábola, um símbolo pintado na 


       apagada credulidade de eras antigas: 


       entremos pela porta. 


       A pedra foi rolada, não papel machê, 


       não uma pedra de contos de fadas, 


       mas a vasta rocha da materialidade que no lento 


       moer do tempo vai eclipsar para cada um de nós 


       a vasta luz do dia. 


       E, se vamos ter um anjo na tumba, 


       que seja um anjo real, 


       pesado com os quanta de Max Planck, vívido com cabelos, 


       opaco na luz do amanhecer, vestido com linho de verdade 


       feito em um tear definido. 


      



      Não busquemos deixar a coisa menos monstruosa, 


       para nossa conveniência, nosso senso de beleza, 


       para que, despertos naquela hora impensável, nós 


       não sejamos envergonhados pelo milagre 


       e esmagados pelo julgamento.3

    


    Uma fé conforme a razão


    Como o cristianismo é uma fé histórica, ele é também conforme a razão, e 1Coríntios 15 está repleto de razões para crer. Há muitas teorias modernas que explicam a tese da ressurreição, mas esses versículos respondem a todas elas.


    Uma das teorias mais antigas é que as lendas sobre a ressurreição de Jesus foram elaboradas durante muitas décadas depois que os eventos de fato haviam desaparecido da memória viva. Contudo, o texto de 1Coríntios é em si mesmo uma evidência que vai contra essa visão. Atualmente, os versículos 3 a 7, de acordo com a maior parte dos estudiosos do Novo Testamento, não seria uma formulação original de Paulo, mas um resumo antigo do evangelho usado pela igreja primitiva na evangelização e na catequese à qual Paulo recorre. Conforme ele diz no versículo 3, essas palavras foram “recebidas”, não foram criadas por ele, e, em seguida, “passadas adiante” a outros. Os estudiosos notam também que o vocabulário desses versículos “segundo as Escrituras”, “no terceiro dia”, “os Doze” não são termos que o apóstolo use em outros escritos seus. Portanto, esse era um resumo do evangelho já de uso difundido pelos cristãos em torno do mar Mediterrâneo quando Paulo escreveu. Uma vez que esta carta aos coríntios foi escrita quinze ou vinte anos aproximadamente depois da morte de Jesus, o renomado estudioso bíblico John Dunn conclui que “temos plena certeza” de que esse resumo de 1Coríntios 15.3-7 “foi elaborado […] em questão de meses depois da morte de Jesus”.4


    Desse modo, refuta-se a teoria de que a ressurreição de Jesus foi uma lenda criada depois que todos presentes em sua morte haviam morrido. Em vez disso, esse texto demonstra que quase instantaneamente milhares de judeus estavam adorando Jesus como Salvador e Senhor ressurreto (At 2.41). Diferentemente dos romanos, os judeus “não acreditavam que um homem pudesse se tornar deus […] [Tais] ideias [eram] tão repulsivas quanto […] repelentes […] Não eram blasfêmias apenas, eram loucura”.5 Um movimento crescente de judeus que adoravam um ser humano como Filho de Deus era algo que não tinha precedente algum. E aconteceu imediatamente depois da morte de Jesus. Alguma coisa extraordinária deve ter acontecido para que isso ocorresse. Se não foi a ressurreição, o que poderia ter sido?


    Paulo diz também que Jesus ressuscitou “no terceiro dia”, o que derruba uma segunda teoria moderna segundo a qual os primeiros seguidores de Jesus não viram literalmente o Cristo ressurreto com seus olhos, tendo tão somente experimentado sua presença contínua com eles no coração. “O terceiro dia” mostra que a ressurreição de Jesus foi um evento real marcado por um carimbo temporal.


    Em seguida, Paulo discorre longamente sobre Jesus ressuscitado dizendo que ele “apareceu a Cefas e, depois, aos Doze. Depois apareceu a mais de quinhentos irmãos de uma só vez, e a maior parte deles ainda vive, mas alguns já faleceram. Depois apareceu a Tiago e a todos os apóstolos. E, depois de todos, apareceu também a mim, como a um nascido fora do tempo certo” (1Co 15.5-7). Essa lista desafia uma terceira hipótese moderna: a de que a ressurreição foi um embuste. O problema não é apenas que Pedro, Tiago, irmão de Jesus, e o próprio Paulo afirmam ter visto literalmente Cristo ressurreto dos mortos. Jesus também apareceu a quinhentas pessoas de uma só vez. Havia literalmente centenas de testemunhas oculares que corroboravam o fato.


    O leitor contemporâneo talvez ache que nos dias de Paulo todo o mundo era extremamente crédulo e supersticioso. Portanto, se você quisesse dizer que o fundador de sua religião havia ressuscitado dos mortos, bastaria dizer: “Ele ressuscitou, creiam porque sou eu que estou dizendo”. Em vez disso, Paulo escreve como se seus leitores não estivessem dispostos a aceitar tal afirmação sem evidências — de modo muito parecido com as pessoas de hoje em dia. Portanto, mais de 75% das palavras nessa apresentação do evangelho são dedicadas a ouvir as testemunhas oculares da ressurreição. Quando o apóstolo fala seus nomes e diz “a maior parte deles ainda vive”, ele está convidando qualquer um a buscá-los para ouvir pessoalmente seu testemunho ocular. Em outras palavras, Paulo não é o que se conhece como “fideísta”, alguém que diz: “Não tenho argumentos ou razões para lhe oferecer; você terá de dar um salto de fé no escuro e crer no que estou lhe dizendo, apesar de não haver evidências”.


    Poderíamos perguntar por que o público daquela época hesitaria tanto em acreditar em uma coisa como a ressurreição. Certamente, as pessoas naquele tempo eram menos céticas em relação à ideia de milagres do que as pessoas dos dias de hoje, certo? Contudo, em seu livro A ressurreição do Filho de Deus, N. T. Wright explica exaustivamente que tanto a cultura greco-romana quanto o judaísmo daquela época nutriam crenças muito arraigadas que tornavam impossível acreditar na ideia da ressurreição física de alguém. Os judeus dos dias de Jesus ou não criam na ressurreição de modo algum ou criam apenas em uma ressurreição geral dos justos no fim dos tempos, quando o mundo todo fosse renovado. O que eles não achavam possível de jeito nenhum era a ressurreição específica, individual, no decurso da história, enquanto o mal, o sofrimento e a morte continuavam como antes.6 Isso, portanto, refuta uma quarta crença moderna, a de que os seguidores de Jesus estavam de tal modo angustiados e desejosos de vê-lo vivo novamente que acabaram por convencer a si mesmos de que ele havia ressuscitado. Wright defende enfaticamente que isso não poderia ter acontecido. Tal ressurreição seria simplesmente inimaginável para os judeus. Foi graças exclusivamente à evidência do sepulcro vazio e ao relato das testemunhas oculares que eles foram capazes de vencer seu ceticismo profundo em relação à ideia da ressurreição.


    
      Qualquer historiador do primeiro século veria que […] independente do que os cristãos primitivos esperavam, queriam, almejavam, aquilo pelo que oravam, não foi o que disseram que aconteceu depois da Páscoa […] Alguma coisa havia acontecido, algo que não era de modo algum o que esperavam ou almejavam, algo em torno de reconstruir a vida.7

    


    Evidências de Paulo para a ressurreição


    Em Atos 26, Paulo se dirigiu ao rei Agripa e a Festo, o governador romano. Ele discorreu sobre a morte e ressurreição de Cristo. No meio do discurso, Festo exclamou: “Estás louco, Paulo! As muitas letras te levaram à loucura!” (At 26.24). A resposta do apóstolo foi respeitosa, mas surpreendentemente confiante.


    
      “Não estou louco, ó excelentíssimo Festo; pelo contrário, estou dizendo palavras verdadeiras e de perfeito juízo. Porque o rei, diante de quem falo com liberdade, sabe dessas coisas. Não creio que algo disso lhe seja desconhecido; porque essas coisas não aconteceram em algum canto, às escondidas” (At 26.25,26).

    


    Paulo diz que sua fé na ressurreição é “razoável” — uma palavra que diz respeito ao pensamento criterioso, racional. Ele não está fazendo afirmações pura e simplesmente; está apresentando argumentos. Paulo também pode dizer com certeza a Agripa que ele sabia dos fatos da morte de Jesus, da sepultura vazia e dos relatos das testemunhas oculares sobre a ressurreição, porque essas coisas “não aconteceram em algum canto”. Elas eram de conhecimento público e, portanto, havia evidências substanciais do que ele estava dizendo.


    Paulo faz em 1Coríntios 15 por seus leitores, presentes e futuros, o que fez perante Agripa e Festo. Para resumir, ele apresenta dois argumentos principais para a ressurreição.


    Em primeiro lugar, o sepulcro estava vazio. O resumo do evangelho não diz simplesmente que Jesus morreu, diz também que “ele foi sepultado”. Isso seria supérfluo, a não ser que fosse para destacar que não se tratava de um evento “espiritual”, mas que o corpo havia desaparecido e o túmulo estava vazio.8 O túmulo vazio é um fato aceito pela maior parte dos estudiosos, inclusive por aqueles que não aceitam a ressurreição. Era extremamente importante para os judeus enterrar as pessoas e não deixar seus corpos expostos à decomposição.9 E o texto de 1Coríntios — bem como o resumo do evangelho — prova que os cristãos primitivos criam e proclamavam a ressurreição de Jesus dos mortos. Portanto, “é difícil imaginar que a crença em um Jesus ressurreto pudesse ir muito longe se qualquer um podia facilmente apontar o túmulo no qual ele ainda se encontrava”.10


    O segundo argumento principal é que muitas pessoas, em circunstâncias diversas, testificavam que haviam visto o Jesus ressurreto. Não estamos falando de uma única aparição, ou de várias aparições em um local remoto onde pudessem ser encenadas. Peter Williams apresenta uma lista delas:


    
      Há registros de aparição do Jesus ressurreto na Judeia (Mt 28.9; Lc 24.31,36) e na Galileia (Mt 28.16-20; Jo 21.1-23), na cidade (Lc 24.36) e no campo (Lc 24.15), em ambientes internos (Lc 24.36) e externos (Mt 28.9, 16; Lc 24.15; Jo 21.1-23), de manhã (Jo 21.1-23) e à noite (Lc 24.29, 36; Jo 20.19), aparições anunciadas antecipadamente (Mt 28.16) e sem anúncio prévio (Mt 28.9; Lc 24.15, 34,36; Jo 21.1-23), perto (Mt 28.9,19; Lc 24.15,36; Jo 21.9-23) e longe (Jo 21.4-8), no alto do monte (Mt 28.16) à margem de um lago (Jo 21.4), a grupos de homens (Jo 21.2; 1Co 15.5,7) e a grupos de mulheres (Mt 28.9), a indivíduos (Lc 24.34; 1Co 15.5,7,8) e grupos de até 500 pessoas (1Co 15.6), grupos de pessoas sentadas (Jo 21.15, implícito), pessoas de pé (Jo 21.4), pessoas caminhando (Lc 24.15; Jo 21.20-22), comendo (Lc 24.43; Jo 21.15) e sempre falando (Mt 28.9,10, 18-20; Lc 24.17-30,36-49; Jo 20.15-17,19-29; 21.6-22). Muitas vezes, foram encontros próximos em que houve diálogo. É difícil imaginar esse padrão de aparições (registradas) nos Evangelhos e nas cartas dos cristãos primitivos sem que houvesse inúmeros indivíduos que diziam ter visto Jesus ressuscitado dos mortos.11

    


    Muitos tentaram explicar de todos os modos esses relatos oculares. A teoria mais comum é que foram simplesmente inventados pelos autores do Novo Testamento. Contudo, aqui neste documento público primitivo solidamente comprovado, Paulo diz que a maior parte dessas testemunhas ainda estavam vivas e podiam ser facilmente localizadas. Tais declarações teriam sido impossíveis se as testemunhas não existissem. Além disso, conforme é observado com frequência, os Evangelhos dizem que as primeiras testemunhas da ressurreição foram mulheres. Uma vez que as mulheres naquela cultura patriarcal não podiam testemunhar nos tribunais,12 não haveria razão plausível para que os autores dos Evangelhos as tivessem inventado. A única razão historicamente plausível para que as mulheres fossem citadas como testemunhas oculares do Cristo ressurreto é que elas de fato o viram.


    Conforme observamos anteriormente, alguns explicam as aparições do ressurreto como realização de um desejo psicológico, alucinações ou visões extáticas das testemunhas. Contudo, a variedade de vezes e de circunstâncias dos encontros torna tal suposição extremamente improvável. Por exemplo, como podem quinhentas pessoas ter a mesma alucinação de uma só vez?13 E como diz Wright, era inconcebível para a visão de mundo judaica que uma única pessoa apenas pudesse ressuscitar no decorrer da história. Também não teria ocorrido aos discípulos de Jesus inventar tal ideia, assim como tampouco conseguiriam convencer outros judeus a crer nela se a tivessem inventado. Teria sido preciso que houvesse uma evidência extraordinária, difícil de negar, contundente, para que os judeus do primeiro século abrissem mão de tudo o que haviam aprendido e crer que Jesus era o Filho de Deus ressurreto. De acordo com 1Coríntios 15, foi exatamente isso que lhes foi comunicado.14


    Portanto, restam-nos dois fatos difíceis de refutar: que o sepulcro estava vazio e que centenas de pessoas disseram ter visto o Cristo ressurreto. Se tivéssemos apenas o sepulcro vazio, faria sentido que o corpo fora roubado. Se tivéssemos apenas os testemunhos, diríamos que só podiam ser fantasiosos. Juntos, porém, constituem evidência de que alguma coisa extraordinária aconteceu. N. T. Wright diz que se excluirmos a ressurreição, teremos um desafio extraordinário: apresentar outra explicação historicamente possível para esses dois fatos, bem como para o nascimento da própria igreja. Diz Wright:


    
      Os cristãos primitivos não inventaram o sepulcro vazio e os encontros com o Jesus ressuscitado ou suas aparições […] Ninguém esperava esse tipo de coisa; nenhuma experiência de conversão de que tipo fosse a teria inventado, não importa o quanto aquelas pessoas se sentissem culpadas (ou quanto se sentissem perdoadas), não importa quantas horas tivessem se aprofundado nas Escrituras. Dizer outra coisa é parar de fazer história e entrar em nosso mundo pessoal de fantasia.15

    


    A evidência da ressurreição nos Evangelhos


    A essas duas evidências básicas podemos acrescentar uma terceira, uma evidência a que aludimos na introdução e que advém dos relatos da ressurreição registrados nos Evangelhos. Poderíamos chamar esta categoria de “estranheza do Jesus ressuscitado”. John Polkinghorne, por ocasião das Preleções Gifford, diz que as primeiras testemunhas oculares não foram capazes de reconhecer o Cristo ressurreto, o que lhe parece um fato notável. Ele diz que se as pessoas daquela época (ou da nossa) fossem inventar uma história sobre alguém que tivesse ressuscitado, teriam recorrido a dois tipos de lendas de gente que volta dos mortos: descrevendo-o ou como “uma figura celestial eletrizante ou como um cadáver ressuscitado”.16 É o que pensa também N. T. Wright. Havia histórias na tradição judaica apocalíptica de figuras que apareciam “envoltas em luz ofuscante ou dotadas de um brilho estonteante, ou revestidas de nuvens”. Daniel 12.2,3 descreve os ressuscitados no fim dos tempos e diz que “resplandecerão como o fulgor do firmamento”. Em 1Samuel 28, lemos que o rei Saul conversa com o espírito do profeta Samuel, já falecido, que aparece como “um espectro” (v. 13). Não há dúvida de que os autores do Evangelho, se quisessem inventar uma história em que Jesus houvesse ressuscitados dos mortos, eles poderiam ter recorrido a relatos desse tipo e descrito Jesus com aspecto brilhante demais para que se pudesse olhar para ele ou como um fantasma que inspirasse medo. Em vez disso, o Cristo ressurreto aparenta ser perfeitamente comum — “como um ser humano entre outros seres humanos”.17


    Por outro lado, segundo Polkinghorne, se os autores do Evan-gelho não cressem que Jesus fora transformado por Deus, ou que fosse um espírito, mas simplesmente um ressuscitado, trazido de volta à vida como o foi Lázaro, então certamente sua aparência seria exatamente a mesma. Não há indicação alguma de que alguém tivesse tido algum problema para reconhecer Lázaro depois que ele ressuscitou (Jo 11). Contudo, nas narrativas da ressurreição de Jesus, sua aparência é de tal forma distinta que os discípulos não o reconhecem, só depois. A analogia mais próxima seria o reencontro, agora na meia-idade, com um amigo de infância a quem não víamos desde a adolescência. No primeiro momento, não o reconheceríamos, só depois de examiná-lo mais de perto. Portanto, vê-se aqui que Jesus demonstra ter um corpo ressuscitado — bastante humano e em continuidade com seu corpo anterior (ainda se veem as feridas dos pregos usados na crucificação, Jo 20.27) — porém transformado.


    Wright acrescenta que o corpo de Jesus também é “transfísico”. Ele pode ser tocado, alimenta-se com um peixe (Lc 24.36-43) e, no entanto, o Evangelho fala por duas vezes que ele entrou em ambientes cujas portas estavam fechadas (Jo 20.19,26). Jesus não é um espírito e, tampouco, uma aparição resplandecente, também não tem um corpo humano normal redivivo. Simplesmente não havia nada parecido com isso na literatura e em lendas judaicas ou greco-romanas a que os autores do Evangelho pudessem ter recorrido. Tratava-se de categorias conceituais totalmente novas que se afastavam substancialmente de tudo o que qualquer religião ou cultura jamais tivesse imaginado anteriormente. Era uma forma totalmente nova de pensar o corpo e o espírito.


    Wright e Polkinghorne dizem que é extremamente improvável que alguém que tivesse inventado histórias sobre a ressurreição pudesse ter concebido um Cristo ressurreto assim. Ninguém poderia ter imaginado isso. “Histórias que tivessem sido simplesmente inventadas não recorreriam a um tema estranho como esse”, conclui Polkinghorne. “Pelo contrário, me parece provável que se trate do núcleo de uma lembrança genuinamente histórica”.18


    Por fim, podemos acrescentar um quarto tipo de evidência para a ressurreição tomando por base a história da igreja primitiva. N. T. Wright analisa o fato inexplicável da fé na ressurreição pela igreja primitiva. Para a modernidade, os antigos achavam possível a ressurreição dos mortos “mas hoje, depois de centenas de anos de investigação científica à disposição, sabemos que os mortos continuam mortos”. Wright, porém, acrescenta que esse jeito moderno de compreender a perspectiva dos antigos “é ridículo”. Diz ele: “A evidência [histórica] era vasta e a conclusão a que se chegava era universal […] O paganismo antigo contém todo tipo de teoria, mas sempre que se menciona a ressurreição dos mortos, a resposta é inequivocamente negativa: sabemos que isso não acontece”.19


    Mas e o judaísmo? Wright diz que a maior parte dos judeus do primeiro século acreditava em uma ressurreição física dos justos no fim dos tempos. E, no entanto, a crença dos cristãos na ressurreição praticamente da noite para o dia introduziu “mudanças significativas” ou o que ele chama de “mutações”. Diferentemente do judaísmo, que continha uma série de crenças e ênfases (e ceticismo) relativamente à ressurreição, todos os cristãos creram imediatamente na ressurreição, que era central para sua fé. O judaísmo especulara que as pessoas ressuscitadas teriam um corpo ressuscitado que seria basicamente idêntico. No entanto, conforme vimos, os cristãos acreditavam que o corpo ressurreto seria físico, porém teria várias propriedades e poderes novos. O judaísmo também ensinava que se houvesse ressurreição, ela só se daria no fim da história, mas os cristãos insistiam que ela já havia ocorrido a uma pessoa no decurso da história. Por fim, nenhum judeu acreditava que o Messias morreria e ressuscitaria, nem que um ser humano pudesse ser o Filho de Deus. Contudo, os primeiros cristãos, a maioria deles judeus, creram exatamente nisso.20


    Desse modo, a crença da igreja primitiva na ressurreição rompia radicalmente com a cultura e o pensamento humanos ao longo da história. Não houve disputas no interior da igreja primitiva a esse respeito — a nova crença foi imediata. Diz Wright: “Essas mutações são de tal modo surpreendentes em um campo da experiência humana em que as sociedades tendem a ser muito conservadoras que o historiador se vê forçado […] a perguntar: ‘Por que elas ocorrem?’” Se os historiadores se debruçarem sobre essa pergunta, concluirão que é difícil encontrar uma explicação plausível para o rompimento imediato dos cristãos com todas as demais crenças, inclusive com aquelas nas quais foram criados. Wright conclui que é “impossível […] entender a fé cristã primitiva em Jesus como Messias sem a ressurreição”.21


    É possível saber que a ressurreição aconteceu?


    Isso tudo prova, para além de qualquer sombra de dúvida racional, que a ressurreição de Jesus Cristo ocorreu de fato? Conforme observam Wright e outros, nenhum evento da história passada pode ser empiricamente provado da mesma forma como se testa alguma coisa em laboratório. Não há como saber que William, o Conquistador, invadiu a Inglaterra, em 1066, exatamente da mesma maneira que sabemos como um composto se liquefaz em determinadas temperaturas. Contudo, tão logo tenhamos feito a distinção, ainda é possível dizer que sabemos que as coisas aconteceram na história se houver evidências em número suficiente que as comprovem.


    Mas e quanto à ressurreição? Se pedirmos aos historiadores que respondam a pergunta: “Que explicação você tem para o rápido desenvolvimento dessa nova perspectiva da ressurreição e para o crescimento explosivo da igreja?”, terão de respondê-la historicamente. Mesmo que sustentem um pressuposto filosófico que descreia dos milagres, ainda assim terão de encontrar outra explicação que seja historicamente possível e, conforme diz Wright, isso não é de modo algum fácil. “Ninguém nunca apresentou outras explicações, em dois mil anos de ceticismo sarcástico […] que possa responder satisfatoriamente como foi que o túmulo apareceu vazio, como os discípulos viram a Jesus e como a vida deles e sua visão de mundo foram transformadas”.22


    Isso significa que, por um lado, o uso da razão humana apenas não pode nos forçar a crer na ressurreição. Há espaço para a dúvida intelectual em praticamente qualquer evento histórico. Por outro lado, vê-se que a crença na ressurreição de Cristo não é um salto no escuro. Ela deixou uma pegada enorme, por assim dizer, na história. É por isso que a ressurreição “coloca aquele tipo de desafio à visão de mundo mais ampliada do historiador e do cientista”. A fé na ressurreição não é fé cega que rejeita a razão humana — ela “transcende, porém, inclui o que chamamos de história e o que chamamos de ciência”.23


    De fato, praticamente nada de importante em que baseamos nossa vida pode ser provado por demonstração. Nossos valores morais, nossas crenças sobre a natureza humana, nossas crenças a respeito do universo material, se foi ele causa de si mesmo ou se foi criado por Deus — todas essas suposições fundamentais acerca da realidade se dão através da combinação do raciocínio, das evidências e da fé.24 É possível saber, por exemplo, que os seres humanos têm todos igual dignidade e direitos humanos? Embora haja inúmeras evidências para essa crença, os direitos humanos não podem ser cientificamente provados de tal modo que um cético qualquer seja forçado a aceitá-los. É possível saber que a ressurreição aconteceu? Mesmo que você creia, em bases racionais, que a ressurreição de Jesus provavelmente aconteceu, ainda assim é preciso ter fé para ser cristão.25
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